
HS 925 F- Tópicos Avançados – Trabalho, Política e SociedadeI II 
 
Profa. Dra. Márcia de Paula Leite (FE)   
 
Horário:  3as feiras de manhã 
 
Ementa: O curso visa discutir os temas da globalização e da reestruturação produtiva e 
suas implicações para o trabalho, particularmente no que se refere ao mercado de 
trabalho, às relações industriais e às relações de gênero. Trata-se de analisar a 
bibliografia internacional sobre esses temas, assim como a experiência brasileira a partir 
de vários estudos realizados no país em diferentes setores e regiões. 
 
Programação: 
 
1. – Globalização e crise do capitalismo 
Hirst, P. e Thompson, G. (1998), Globalização em questão, Petrópolis, Vozes, caps. 1, 2, 
4, 5, 8 e 9 
Harvey, D. (2004) O novo imperialismo, São Paulo, Edições Loyola, caps. 4, 5 e Posfácio. 
Chesnais, F. (1996) A mundialização do capital, São Paulo, Xamã, caps 1 e 12. 
 
 
2 – O velho paradigma: fordismo e taylorismo 
Womack et al. (1992) A Máquina que mudou o mundo, Rio de Janeiro, Editora 
Campus, cap 2. 
Coriat, Benjamin (1982) El taller y el cronómetro, Madrid, Siglo Veinteuno Editores. 

 

3- O novo paradigma: determinismo tecnológico ou processo de construção social? 
Piore, M. e Sabel, C. (1984) The Second Industrial Divide, New York, Basic Books 
Kern, H. e Schumann, M. (1988)  El fin de la division del trabajo?, Madri, Ministerio de 
Trabajo y Seguridad Social, caps. I, II, III, VI e VII. 
Harvey, D. A condição pós-moderna, caps 9, 10 e 11. 
Womack, J. Jones, D. e Roos, D. (1992) A Máquina que mudou o mundo, Rio de 
Janeiro, Editora Campus, cap 3. 
 

4- cadeias produtivas e distritos industriais 
Coriat, B. (1994) Pensar pelo Avesso, Rio de Janeiro, UFRJ/Revan, caps. 2 e 3 
Capecchi, V. (1990) “Un caso de especialización flexible: Los distritos industriales de 
Emilia-Romagna, in Frank Pyke, Giacomo Becattini e Werner Sengenberger (orgs)  Los 
Distritos Industriales y las Pequeñas Empresas I, Geneva, ILO 
Harrison, B. (1997) Lean and Mean, Nova York, The Guilford Press, cap. 4. 
Leite, M. (1996) “A qualificação reestruturada e os desafios da formação profissional”, 
Novos Estudos Cebrap no. 45 
 
5- Reestruturação produtiva e mercado de trabalho 
Castel, R. (1998) As Metamorfoses da Questão Social. Uma crônica do salário, 
Petrópolis, Vozes, caps 7 e 8.  
OIT (2003) Tendências mundiales del empleo, Genebra. 
 
 



 
6–  Novo paradigma produtivo e relações de gênero 
Hirata, H. e Kergoat, D. (2003) “A divisão sexual do trabalho revisitada”, in Margaret 
Maruani e Helena Hirata (orgs) As novas fronteiras da desigualdade. Homens e 
mulheres no mercado de trabalho, São Paulo, Editora Senac.  
Hirata, H. (2001/2002) “Globalização e divisão sexual do trabalho”, Cadernos Pagu 17/18, 
Campinas, Pagu- Núcleo de Estudos de Gênero. 
 
7- Reestruturação produtiva e sindicatos 
Rodrigues, L. (1999) Destino do sindicalismo, São Paulo, Edusp 
Ramalho, J. e Santana, M (2003) “Trabalhadores, sindicatos e a nova questão social”, in  
Marco Aurélio Santana e José Ricardo Ramalho (orgs) Além da Fábrica. Trabalhadores, 
sindicatos e a nova questão social, São Paulo, Boitempo Editorial. 
Beynon, H (2003), “O sindicalismo tem futuro no século XXI”, in  
Marco Aurélio Santana e José Ricardo Ramalho (orgs) Além da Fábrica. Trabalhadores, 
sindicatos e a nova questão social, São Paulo, Boitempo Editorial. 
 
8- A experiência brasileira da reestruturação e suas implicações sociais  
Leite, M. (2003) Trabalho e sociedade em transformação. Mudanças produtivas e 
atores sociais, São Paulo, Fundação Perseu Abramo, caps. 3 e 6 
Salerno, M. (1998) “Reestructuration de la production et travail dans les entreprises 
installés au Brésil’, Revue Tiers Monmde no. 154. Les transformations du travail 
(Amérique Latine, Asie), Paris, Presses Universitaires de France. 
Leite, E. (1997) “Reestruturação industrial, cadeias produtivas e qualificação”, in Liana 
Carleial e Rogério Valle (orgs) Reestruturação produtiva e mercado de trabalho no 
Brasil, São Paulo, Hucitec/ABET. 
 
9 - Reestruturação produtiva e mercado de trabalho no Brasil 
Pochmann, M. (2001) O emprego na globalização, cap 4, São Paulo, Boitempo 
Editorial. 
Dieese (2001) A situação do trabalho no Brasil, São Paulo, DIEESE, caps. 1 a 7. 
Dedecca, C. (1998) “Reestruturação produtiva e tendências do emprego”, in 
Economia e Trabalho (obra coletiva), Campinas, Unicamp/Instituto de Economia. 
 
10 - Reestruturação produtiva e relações de gênero no Brasil 
Bruschini, C. e Lombardi, M. R. (2002) “Instruídas e trabalhadeiras. Trabalho feminino no 
final do século XX”, Cadernos Pagu 17/18, Campinas, Pagu- Núcleo de Estudos de 
Gênero. 
Hirata, H. (2003) “Apresentação à edição brasileira”, in Margaret Maruani e Helena Hirata 
(orgs) As novas fronteiras da desigualdade. Homens e mulheres no mercado de trabalho, 
São Paulo, Editora Senac. 
Guimarães, N. (2002) “ Os desafios da equidade: reestruturação e desigualdades de 
gênero e raça no Brasil”, Cadernos Pagu 17/18, Campinas, Pagu- Núcleo de Estudos de 
Gênero. 
Segnini, L. (1998) “Relações de gênero no trabalho bancário no Brasil”, in Nadya Castro e 
Cláudio Dedecca (orgs) A ocupação na América Latina: Tempos mais duros, São 
Paulo/Rio de Janeiro, Alast. 
Araújo, A e Amorim, E. (2002) “Redes de subcontratação e trabalho a domicílio na 
indústria de confecção: Um estudo na região de Campinas, Cadernos Pagu 17/18, 
Campinas, Pagu- Núcleo de Estudos de Gênero. 



Leite, M. (2004) “Tecendo a precarização: Trabalho a domicílio e estratégias sindicais na 
indústria de cinfecções em São Paulo”, Revista Trabalho, Educação e Saúde vol. 2, no. 1, 
março de 2004. 
 
  
11- Reestruturação produtiva e relações industriais no Brasil 
 
Cardoso, A. (2003) A década neoliberal e a crise dos sindicatos no Brasil, São Paulo, 
Boitempo Editorial, caps. 2, 3, 4 e 5 
Boito, A. (2003) “A crise do sindicalismo” in Marco Aurélio Santana e José Ricardo 
Ramalho (orgs) Além da Fábrica. Trabalhadores, sindicatos e a nova questão social, São 
Paulo, Boitempo Editorial. 
Rodrigues, I. (2003) “Relações de trabalho no ABC paulista na década de 90”, in   
Marco Aurélio Santana e José Ricardo Ramalho (orgs) Além da Fábrica. Trabalhadores, 
sindicatos e a nova questão social, São Paulo, Boitempo Editorial. 
Antunes, R. (2003) “ A nova morfologia do trabalho e o desenho multifacetado das ações 
coletivas” in Marco Aurélio Santana e José Ricardo Ramalho (orgs) Além da Fábrica. 
Trabalhadores, sindicatos e a nova questão social, São Paulo, Boitempo Editorial. 
Leite, M. (2003) Trabalho e Sociedade em Transformação, São Paulo, Fundação 
Perseu Abramo, cap. 4. 
 


